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1 INTRODUÇÃO 

 

A Educação Financeira tem sido amplamente discutida, pois pode ser entendida como 

uma importante ferramenta de tomada de decisão assertiva. Assim sendo, pode influenciar de 

forma positiva ou negativa, diversos aspectos, como por exemplo, habitação, relacionamentos, 

entre outros que fazem parte da Qualidade de Vida dos indivíduos. 

Com base nessa premissa, o presente trabalho visa comentar sobre as consequências da 

Educação Financeira na Qualidade de Vida. Para tanto, aborda as características da Qualidade 

de Vida e da Educação Financeira, bem como benefícios e impactos ocasionados. 

 

2 QUALIDADE DE VIDA 

 

A Organização Mundial de Saúde (OMS) define a Qualidade de Vida como a 

“percepção do indivíduo sobre a sua posição na vida, no contexto da cultura e do sistema de 

valores, nos quais ele vive em relação aos seus objetivos, expectativas, padrões e preocupações 

(WHOQOL Group, 2012, p. 2). 

Segundo Gramms (2017), a Qualidade de Vida de um indivíduo é constituída por fatores 

objetivos, os quais são estabelecidos pelas circunstâncias de sua vida e associados aos aspectos 

econômicos e sociais tais como habitação, escolaridade, renda, etc. e por fatores subjetivos, que 

são definidos pelo estilo de vida que influenciam diretamente em seu bem-estar, dentre os quais 

se pode citar: alimentação, realização de objetivos, lazer, etc. 
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Nesse contexto, merece destaque a Educação Financeira, cujas características serão 

abordadas a seguir. 

 

3 EDUCAÇÃO FINANCEIRA 

 

3.1 Conceito e importância 

 

A OCDE (Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico, 2005) define 

a Educação Financeira como um processo em que consumidores e investidores financeiros, 

aperfeiçoam seu entendimento sobre produtos, conceitos e riscos financeiros. Tem a finalidade 

de capacitar o indivíduo a planejar e gerenciar seus recursos financeiros, facilitando na tomada 

de decisões racionais que possibilitem a poupança e o investimento no seu cotidiano, garantindo 

uma vida financeira mais estável (Moraes, 2019). Assim, quando o indivíduo mantém suas 

finanças organizadas, consegue tomar decisões e enfrentar adversidades de maneira mais 

eficiente, auxiliando tanto no aspecto financeiro quanto no familiar e beneficiando a sua 

Qualidade de Vida. 

 

3.2 Benefícios e Consequências 

 

Conforme foi mencionado, o planejamento financeiro ocasiona decisões assertivas, 

porém, a falta de organização financeira pode desencadear situações complexas, portanto, serão 

abordados na sequência, benefícios da Educação Financeira e as consequências desencadeadas 

pela falta de conhecimento. 

Como benefício, a Educação Financeira proporciona a independência financeira. Sobre 

esse aspecto, Cerbasi (2004) afirma que o indivíduo busca atingir e manter um certo padrão de 

vida. Essa renda pode vir de diversas fontes, como salários e propriedades, ou de economias e 

investimentos feitos de forma constante e precoce, evitando a dependência financeira para viver. 

Portanto, a falta de informação faz com que as pessoas não tenham conhecimento suficiente em 

questões financeiras, como ao escolher qual a melhor maneira de investir seu dinheiro, muitas 

optam por colocá-lo em uma poupança ou até mesmo em fazer apostas online. Essas 

desinformações fazem com que as pessoas diminuam a oportunidade de ter uma vida 

financeiramente melhor, segura e próspera. 
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Outro benefício é o planejamento financeiro, gerir o próprio dinheiro visando a 

realização pessoal, gerenciando a situação financeira presente para suprir necessidades e 

alcançar objetivos ao longo da vida (Macedo, 2010). Cabe ressaltar que a ausência da Educação 

Financeira, faz com que as pessoas tenham dificuldades em aprender fundamentos básicos, 

como o planejamento financeiro, não conseguindo estabelecer metas, investir, economizar, criar 

orçamentos e incluir suas despesas sem exceder as receitas pessoais, isso acarreta na falta de 

preparação para alcançar seus objetivos e em situações de emergência. 

Segundo Kiyosaki (2017), “se uma pessoa tem uma Educação Financeira sólida, ela não 

se agarrará à segurança do trabalho, a um salário fixo e a uma aposentadoria. Se uma pessoa 

conhece as leis tributárias, não pagará impostos desnecessariamente. Se ela compreende o 

sistema bancário, não colocará seu dinheiro na poupança. Em vez de sair das dívidas, 

aprenderão a usar as dívidas para enriquecer”. Na vida adulta, os indivíduos podem enfrentar 

obstáculos em suas finanças, tendo dificuldade em poupar e em tomar decisões corretas, isso 

pode resultar em taxa de juros altos, problemas no pagamento de contas, dívidas altas, despesas 

que poderiam ser evitadas, desperdícios, empréstimos e financiamentos desnecessários. 

Importante salientar que a carência da Educação Financeira pode gerar problemas 

pessoais e sociais, pois podem prejudicar os relacionamentos pessoais, fazendo com que a 

pessoa perca seu autocontrole emocional, gerando estresse, ansiedade e conflitos. Se as pessoas 

não recebem Educação Financeira adequada, serão mais propensas a terem uma qualidade de 

vida reduzida, pois não saberão gerenciar seu dinheiro, limitando a aquisição de necessidades 

básicas, como saúde e alimentação, assim tendo um potencial maior para depender de 

programas sociais ofertados pelo governo e contribuindo menos na economia. A crise 

econômica tem impactado todas as classes sociais, especialmente aqueles que têm uma renda 

baixa. Assim, o fato de ser um país consumista, aliado ao atual cenário econômico, tem levado 

a consequências cada vez mais desastrosas, que afetam não apenas o aspecto financeiro (Silva, 

2018). 

 

4 CONCLUSÃO 

 

O presente trabalho demonstrou que a Educação Financeira é um elemento essencial 

para melhorar a Qualidade de Vida, pois prepara as pessoas para a gerenciarem seus recursos 

financeiros com mais eficiência, proporcionando estabilidade e independência financeira, para 
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assim conseguirem alcançar seus objetivos pessoais e construírem um futuro sólido, fazendo 

escolhas mais conscientes, evitando dívidas desnecessárias, desorganização das contas e até 

mesmo a inclusão do nome em sistemas como o SERASA. 

Assim sendo, é fundamental a realização da Educação Financeira na vida de todos os 

indivíduos, para que assim, consigam planejar, poupar e investir de maneira responsável, 

proporcionando uma vida mais equilibrada e saudável tanto financeiramente quanto 

psicologicamente. 
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